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Uso de Antidepressivos e Ideação Suicida em Jovens com 
Síndrome do Ovário Policístico: Revisão Sistemática
Antidepressant Use and Suicidal Ideation in Young People with Polycystic Ovary Syndrome: Systematic Review
Uso de Antidepresivos e Ideación Suicida en Jóvenes con Síndrome de Ovario Poliquístico: Revisión Sistemática

RESUMO
Objetivo: Investigar a relação entre o uso de antidepressivos e o aumento do risco de ideação sui-
cida em adolescentes com síndrome dos ovários policísticos (SOP). Método: Revisão sistemática da 
literatura conforme o protocolo PRISMA. Resultados: Foram incluídos 24 artigos que apontam alta 
prevalência de depressão e ansiedade em mulheres com SOP, especialmente adolescentes. Evidências 
indicam que alguns antidepressivos, por seus efeitos ansiogênicos, podem elevar o risco de ideação 
suicida, o que é especialmente preocupante nesse grupo, que já apresenta risco até 8 vezes maior de 
suicídio. Conclusão: A escolha do antidepressivo deve ser criteriosa, avaliando os riscos específicos 
de cada classe medicamentosa. Intervenções não farmacológicas, como a terapia cognitivo-compor-
tamental, mostraram eficácia na redução da fadiga e na melhora da qualidade de vida, reforçando a 
importância de abordagens terapêuticas combinadas.
DESCRITORES: Antidepressivos; Ideação suicida; Síndrome do ovário policístico.

ABSTRACT
Objective: To investigate the relationship between antidepressant use and the increased risk of sui-
cidal ideation in adolescents with polycystic ovary syndrome (PCOS). Method: Systematic literature 
review according to the PRISMA protocol. Results: Twenty-four articles were included, highlighting 
a high prevalence of depression and anxiety in women with PCOS, especially adolescents. Evidence 
suggests that some antidepressants, due to their anxiogenic effects, can increase the risk of suicidal 
ideation, which is especially concerning in this group, which already has an up to eight-fold increased 
risk of suicide. Conclusion: Antidepressant selection should be judicious, considering the specific risks 
of each drug class. Non-pharmacological interventions, such as cognitive-behavioral therapy, have 
shown efficacy in reducing fatigue and improving quality of life, reinforcing the importance of combi-
ned therapeutic approaches.
DESCRIPTORS: Antidepressive agents; Polycystic ovary syndrome; Suicidal ideation.

RESUMEN
Objetivo: Investigar la relación entre el uso de antidepresivos y el aumento del riesgo de ideación 
suicida en adolescentes con síndrome de ovario poliquístico (SOP). Método: Revisión sistemática de la 
literatura según el protocolo PRISMA. Resultados: Se incluyeron veinticuatro artículos que destacan 
una alta prevalencia de depresión y ansiedad en mujeres con SOP, especialmente adolescentes. La 
evidencia sugiere que algunos antidepresivos, debido a sus efectos ansiogénicos, pueden aumentar el 
riesgo de ideación suicida, lo cual es especialmente preocupante en este grupo, que ya tiene un ries-
go de suicidio hasta ocho veces mayor. Conclusión: La selección de antidepresivos debe ser juiciosa, 
considerando los riesgos específicos de cada clase de fármaco. Las intervenciones no farmacológicas, 
como la terapia cognitivo-conductual, han demostrado eficacia en la reducción de la fatiga y la mejora 
de la calidad de vida, lo que refuerza la importancia de los enfoques terapéuticos combinados.
DESCRITORS: Antidepresivos; Ideación Suicida; Síndrome del Ovario Poliquístico.
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INTRODUÇÃO

A Síndrome do Ovário Policístico 
(SOP) trata-se de um transtorno 
endócrino caracterizado por irre-

gularidades menstruais, risco de inferti-
lidade e em alguns casos se relaciona ao 
ganho de peso e obesidade. Esses fatores 
afetam a autoestima das mulheres e po-
dem impactar a saúde mental, no qual 
a presença de quadros de depressão, 
ansiedade e até risco de ideação suicida 
podem ser encontrados em mulheres 
com SOP1. 

Alguns apontamentos e resultados 
de pesquisa associaram os quadros de 
depressão e ansiedade neste grupo de 
mulheres a fatores demográficos e so-
cioeconômicos, considerados até situa-
ções que agravam a predisposição advin-
da da SOP1,2. Outros trabalhos também 
apontam que, dentre as mulheres com 
SOP, as adolescentes apresentam menor 
qualidade de vida quando comparadas 
com mulheres em fase adulta, no qual 
se observa uma progressão de risco no 
avançar da idade3. É importante ressal-

tar, que aspectos psicofarmacológicos 
clínicos – baseando em evidências - que 
poderiam contribuir para desfechos 
mais efetivos e seguros ainda é pouco 
explorado, principalmente no grupo de 
mulheres com SOP e ideação suicida. 

Atualmente, no campo da psicofar-
macologia baseada em evidências, com-
preende-se que certas categorias de anti-
depressivos. comumente prescritos para 
caso de depressão, apresentam também 
efeitos ansiogênicos, por aumentarem a 
disponibilidade de serotonina na região 
do lóbulo frontal, e assim estimulando a 
possíveis quadros de ansiedade, no qual 
pode haver uma associação com fomen-
tos a ideação suicida4. 

Dando enfoque em mulheres adoles-
centes com SOP que apresentam qua-
dros de depressão e ansiedade, a inter-
venção médica frequentemente envolve 
o uso de antidepressivos. No entanto, é 
crucial uma avaliação cuidadosa do his-
tórico da paciente antes da prescrição, 
levando em consideração possíveis con-
tra indicações e efeitos adversos, espe-
cialmente em relação à ideação suicida.

A partir disso, tem-se o seguinte 
questionamento: adolescentes com SOP 
tem maior risco de suicídio dependen-
do do tipo de fármaco antidepressivos 
utilizados, considerando as evidências 
atuais? Através deste artigo de revisão, 
uma nova hipótese é investigada, no 
qual sugere-se que o risco de ideação 
suicida – além de estar relacionado a fa-
tores demográficos e socioeconômicos 
– pode ter influência de certos fármacos 
antidepressivos utilizados para tratar os 
sintomas de depressão e/ou ansiedade 
em mulheres com SOP.  Com isso, suge-
re-se a necessidade de uma investigação 
mais aprofundada sobre o impacto dos 
diferentes tipos de antidepressivos na 
propensão ao risco suicídio em mulhe-
res com SOP. 

Com a revisão bibliográfica, espe-
ra-se compreender se a escolha dos 
fármacos antidepressivos utilizados no 
tratamento de depressão e ansiedade em 
mulheres com SOP sejam pautadas em 
questões baseada em evidências recen-
tes para um manejo mais racional nas 
questões envolvendo ideação suicida. 
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METODOLOGIA

A pesquisa de revisão foi realizada 
em 5 etapas, seguindo o rigor metodo-

lógico que garantisse a reprodutibilida-
de das informações encontradas5,6. As 
etapas estão elencadas na Figura I:

Figura I: Método de pesquisa empregado e suas 5 etapas de investigação baseado no PRISMA

Fonte: Adaptado de Souza, Carvalho (2010).

As etapas desta pesquisa são descritas 
a seguir:

A Etapa 1, que inclui a definição 
da pergunta de pesquisa via método 
PICO, acrônimo que significa Popula-
ção, Intervenção (ou exposição), Com-
paração e Outcome (Desfecho). Uma 
vez definida a pergunta de investigação, 
seria então definida as palavras chaves 
que iriam compor a pesquisa.

A Etapa 2, consistiu em definir o es-
quema booleano que atendesse a resolu-
ção do problema de pesquisa, bem como 
definições de elegibilidade dos artigos, 
como tempo [a] Disponibilidade nos 
idiomas português, inglês e espanhol, 
[b] ter sido desenvolvido a partir de uma 
pergunta obtida por método PICO, [c] 
Relação direta com o objeto de estudo e 
com a questão norteadora dele, [d] não 

apresentar conflitos de interesse. [e] ter 
no máximo 5 anos de publicação. Esta-
beleceu-se nessa etapa também que as 
variáveis condições socioeconômicas, 
ideação suicida e tratamentos farma-
cológicos e não farmacológicos seriam 
procuradas nos artigos. Foi delimitado 
o tempo entre 2020 – 2025 para a busca 
dos artigos referentes ao tema

Etapa 3, correspondeu a atividade de 
definição dos sítios de busca, sendo uti-
lizados os portais Pubmed, Scielo, Psy-
choInfo e ScienceDirect.

Etapa 4, foi a fase de seleção dos arti-
gos encontrados nos portais, no qual se 
seguiu a análise inicialmente pelo títu-
lo, resumo, e aqueles de interesse forma 
separados para a análise visando a res-
posta do problema de pesquisa. Foram 
utilizados os métodos ROBANS (Risk 
of Bias Assessment Tool for Nonran-

domized Studies) e Risk of Bias Tool 2 
(RoB 2) para estudos não randomiza-
dos e randomizados respectivamente

Etapa 5, foi realizada a análise dos re-
sultados via uso de planilhas contendo 
informações da pergunta PICO e das 
variáveis eleitas para estudo, objetivan-
do gerar os resultados e discussão do 
artigo.

RESULTADOS 

Considerando os termos exigidos na 
pergunta de pesquisa7, estabeleceu-se os 
itens conforme quadro I:
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Definições do Acrônimo
P I C O

População Intervenção [ou exposição] Comparação [relativizar] Desfecho [outcome]

Componentes da pergunta Adolescentes com SOP e com 
quadro de depressão Fármacos antidepressivos Tipos de antidepressivos e 

suas ações sobre 5HT2
Risco de manifestação de 

ideação suicida

Quadro I: Elaboração da pergunta de pesquisa

Fonte: Os autores, 2024.

O resultado da pergunta foi então 
expressa da seguinte forma: “Adolescen-
tes com SOP tem maior risco de suicí-
dio dependendo do tipo de fármaco an-
tidepressivos utilizados, considerando 
as evidências atuais?”

A partir de então se definiu o esque-
ma booleano para a busca dos artigos in-

terligados a pergunta, sendo e esquema 
booleano utilizado “(polycystic ovary 
syndrome) AND suicide AND antide-
pressants nas bases de dados Pubmed, 
Scielo, PsychoInfo e ScienceDirect con-
forme citado no método.

Foram encontrados um total de 13 
artigos no esquema booleano, no qual 
6 atendiam os critérios de seleção da 

pesquisa para encontrar proposições 
que atendessem a dúvida de pesquisa 
do trabalho. Também contou-se com 
10 artigos prévios e um total de 8 foram 
adicionados fora do esquema booleano 
para complementação teórica; totali-
zando 24 artigos, conforme mostra Fi-
gura II.

Figura II: Resultados da triagem de artigos 

Fonte: Os autores, 2024.

DISCUSSÃO

Incidência e Prevalência da Sín-
drome do Ovário Policístico: co-
nhecendo um pouco mais sobre 
esta condição clínica

A SOP é descrita sendo um distúrbio 
endócrino que acomete mulheres em 

idades reprodutivas. Frequentemente 
essa síndrome apresenta-se na adoles-
cência, logo após a primeira menstrua-
ção, os principais sintomas se caracteri-
zam através da irregularidade menstrual 
com oligomenorreia, ocorre por con-
sequência de um desequilíbrio hormo-
nal, amenorreia e sangramento uteri-
no anormal, infertilidade, hirsutismo, 

acne, alopecia androgênica, seborreia, 
sobrepeso e obesidade8. No entanto, a 
patogenia da SOP ainda é totalmente 
desconhecida, ou seja, não se sabe ao 
certo a causa dessa síndrome9. 

A condição da SOP afeta mulheres 
em uma fase crucial de suas vidas, seja 
na adolescência – período de auto-afir-
mações - e mulheres na idade reproduti-
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va, marcado pelo desejo da maternida-
de10. O comprometimento da aparência 
física, afetando a feminilidade e o risco 
de infertilidade gera acompanhados de 
sentimentos de baixa estima11, condição 
em que o impacto emocional e transtor-
nos mentais advindo dos desdobramen-
tos da SOP precisam ser considerados 
com melhores evidências.

 SOP e a manifestação de transtor-
nos mentais: depressão, ansieda-
de e ideação suicida

A discussão a seguir se encontra sin-
tetizada no quadro II deste estudo. A 
relação entre a SOP e os transtornos 
mentais é complexa e multifacetada. 
Em pesquisa, conduzida por Gomaa, 
Desok, Amer, Alaa, Khalil (2023)12, 
que consistia em um estudo transversal, 

as participantes foram incluídas em dois 
grupos. Um grupo incluiu 30 mulheres 
com SOP e infertilidade, enquanto o 
outro grupo contava com 30 mulheres 
com infertilidade por outras causas que 
não a SOP. Neste trabalho constatou-se 
que mulheres com SOP apresentavam 
níveis mais elevados de depressão e im-
pulsividade em comparação com outras 
mulheres inférteis, porém em SOP12. 

Autor/ano Objetivo do estudo Tamanho da 
amostra Desenho do estudo O que foi 

comparado Desfecho / Conclusão

Abdollahi, 
Mirghafourvand, 

Babapour, Mohammadi 
2018.

Determinar os efeitos 
da terapia cognitivo 

comportamental (TCC) 
na qualidade de vida em 

mulheres com SOP.

74

Este estudo clínico randomizado e 
controlado por meio de randomização 
em bloco. O grupo intervenção recebeu 
8 sessões semanais de TCC entre 45 e 

60 minutos cada. 

Grupo de TCC 
VERSUS grupo de 

controle.

Os resultados mostraram que a 
TCC foi capaz de reduzir a fadiga 

e melhorar a qualidade de vida na 
nossa amostra de mulheres com 

SOP e, em última análise, melhorar 
a sua saúde.

Hetrick, McKenzie, Bailey, 
Sharma, Moller, Badcock, 

2021.

Investigar a eficácia dos 
antidepressivos de nova 

geração em pessoas com 
transtorno depressivo 

maior.

+20.000

Pesquisa no Cochrane Common 
Mental Disorders Specialized Register, 

na Cochrane Library e Cochrane 
Database of Systematic Reviews, 

juntamente com Ovid Embase, 
MEDLINE e PsycINFO até março de 

2020.

Antidepressivos 
tradicionais 

VERSUS nova 
geração quanto a 
ideação suicida.

Descobriu-se que alguns 
medicamentos podem estar 

associados a maiores chances de 
eventos relacionados ao suicídio. 
A consideração da psicoterapia, 

particularmente da TCC, de acordo 
com as recomendações das 

diretrizes, continua importante.

Gomaa, Graca, Liu,  
2023.

Comparar taxa de 
suicídio, impulsividade 

e depressão em 
mulheres com SOP. 

60

Estudo transversal. Participantes 
foram incluídas em dois grupos. 
O grupo A incluiu 30 mulheres 

com SOP e infertilidade, e o 
grupo B incluiu 30 mulheres com 

infertilidade por outras causas 
além da SOP. 

Mulheres com 
SOP VERSUS 
mulheres com 

outras causas de 
infertilidade.

Concluiu-se que pacientes com 
SOP apresentam mais depressão 
e impulsividade do que pacientes 

com outras causas de infertilidade. 
O suicídio não foi diferente em 

ambos os grupos.

Wright, Tavakoli, 2023

Comparar a qualidade 
de vida relacionada à 
saúde e os sintomas 

depressivos.

1.042

Estudo transversal com inquérito 
online em duas coortes etárias, 

entre m ulheres na peri-pós-
menopausa com SOP e idade 

18-42 anos (grupo A) e acima de 
43 anos (grupo B). 

Grupo A VERSUS 
Grupo B

Todas as variáveis demográficas, 
exceto o número de comorbidades, 
diferiram entre os grupos. O grupo 
B relatou melhor qualidade de vida. 

Ambos os grupos apresentaram 
sintomas depressivos moderados.

Khan, Abdullah, 
Gul, Bhutta, Imran, 

Mazhar, 2024.

Determinar a 
prevalência de 

ansiedade e 
depressão em 
mulheres com 

SOP e encontrar a 
associação de fatores 

demográficos e 
socioeconômicos.

74

Estudo transversal unicêntrico. 
Todas as pacientes do sexo 

feminino, com idade entre 18 
e 40 anos e com diagnóstico 

de SOP. A escala Hospitalar de 
Ansiedade e Depressão (HADS) foi 

utilizada para determinar o nível 
de ansiedade e depressão nos 

participantes. 

Fatores 
demográficos e 

socioeconômicos 
VERSUS 

ocorrência de 
ansiedade e 
depressão.

A depressão associou-se 
significativamente ao IMC, 

escolaridade e renda; a ansiedade, 
à situação profissional e gravidez 

atual. Idade, estado civil, etnia, 
irregularidades menstruais, 

comorbidades e histórico familiar 
não mostraram associação 

significativa.

Hsu, Kao, Tsai, Bai, Su, 
Chen, 2024.

Avaliar o risco 
de suicídio em 
mulheres com 

SOP, considerando 
comorbidades 

psiquiátricas e idade.

18.960

Estudo de coorte, dados do banco 
de dados nacional de Taiwan de 
1997 a 2012. As tentativas de 

suicídio foram avaliadas por meio 
de modelos de regressão de Cox. 

Medidas: risco de suicídio com 
taxas de risco.

Comorbidades 
psiquiátricas 

VERSUS idade.

Os participantes com SOP tiveram 
um aumento notável de 8,47 
vezes no risco de tentativa de 

suicídio em comparação com o 
grupo controle. O risco elevado 

foi evidente entre adolescentes, 
adultos jovens e adultos mais 

velhos. 

Quadro II: Estudos recentes sobre a questão da SOP e ideação suicida

Fonte: Os autores, 2024
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Em outro trabalho transversal reali-
zado por Khan et al. (2024) foi cons-
tatado que a depressão em mulheres 
com SOP está associada ao índice de 
massa corporal (IMC), escolaridade e 
renda familiar. Já a ansiedade está liga-
da à situação profissional e presença de 
gestação. Esses achados destacam a im-
portância de considerar diversos fatores 
sociodemográficos e contextuais ao ava-
liar a saúde mental desses pacientes2.

No que diz respeito a ideação e ten-
tativa de suicídio entre pacientes com 
SOP, um estudo de Coorte relatou um 
aumento significativo no risco de tenta-
tiva de suicídio no grupo SOP em com-
paração ao grupo controle1.  Este estu-
do destaca ainda que entre adolescentes 
e jovens adultos o risco é ainda maior1. 
Ademais, outro estudo aponta uma pos-
sível associação entre avanço da idade e 
complicações no estado mental, no qual 
mulheres em fase laboral da vida, apre-
sentam maior risco devido às dinâmicas 
da vida profissional e afetiva3.

Ressalta-se que aproximadamente 5 
anos antes da publicação dos estudos 
anteriormente citados, Abdollahi, Mir-
ghafourvand, Babapour, Mohamma-
di (2018) realizou um estudo clínico 
randomizado e controlado por meio 
de randomização em bloco, abordan-
do a questão da ansiedade e depressão 
em mulheres com SOP13. Seu estudo 
buscou determinar os efeitos da terapia 
cognitivo comportamental (TCC) na 
qualidade de vida e fadiga psicológi-
ca em mulheres com SOP. Apresentou 
com resultado que a TCC foi capaz de 
reduzir a fadiga e melhorar a qualidade 
de vida na amostra de mulheres com 
SOP e, em última análise, melhorar a 
sua saúde13. 

Entretanto, Juhász, Stubnya, Teuts-
ch (2024) aponta que a poli medicação 
ainda é muito presente nas mulheres 
com SOP, incluindo as condições en-
volvendo os seus transtornos mentais, 
com psicofármacos, carecendo de ma-
nejos baseado em evidências mais atu-
alizados9. 

Emprego da psicofarmacologia ba-
seada em evidências nos quadros 
de transtornos mentais na SOP: 
questões de efetividade e segu-
rança

É necessário garantir um monito-
ramento rigoroso dos efeitos do trata-
mento e dos resultados relacionados ao 
suicídio nos adolescentes tratados com 
antidepressivos de nova geração, pois al-
guns desses medicamentos podem estar 
relacionados a maiores chances de ocor-
rência desses eventos4.

Se um antidepressivo estiver sendo 
considerado para um indivíduo, isso 
deve ser feito em consulta com a crian-
ça/adolescente e seus familiares/cuida-
dores e continua sendo fundamental ga-
rantir um monitoramento rigoroso dos 
efeitos do tratamento e dos resultados 
relacionados ao suicídio (ideação suici-
da combinada e tentativa de suicídio) 
naqueles tratados com antidepressivos 
de nova geração, dadas as descobertas 
de que alguns desses medicamentos po-
dem estar associados a maiores chances 
desses eventos. A consideração da psi-
coterapia, particularmente da terapia 
cognitivo-comportamental, de acordo 
com as recomendações das diretrizes, 
continua importante.

Segundo os autores, Dewani, Karwa-
de e Mahajan (2023), a SOP implica 
diretamente na saúde mental da mu-
lher, logo, apresenta maiores índices de 
quadros depressivos, ansiedade e outros 
transtornos psiquiátricos. Também cor-
relaciona a dificuldades relacionadas ao 
corpo, o sentir-se bem com ela mesma, 
relacionamentos e fertilidade14.

São inúmeros fatores agravantes para 
a saúde da mulher, que abrangem a saú-
de física, mental e o bem-estar social. 
A SOP por sua vez atravessa toda essa 
abrangência. Dentro da saúde física, 
quando não se tem o tratamento ade-
quado, a mulher pode apresentar: hir-
sutismo, caracterizado pelo crescimento 
excessivo de pelos, acne, períodos mens-
truais irregulares, incluindo oligome-
norreia (períodos menstruais pouco 
frequentes) ou amenorreia (ausência de 

períodos menstruais), resistência à insu-
lina, o que gera distúrbios metabólicos 
aumentando as chances da mulher de-
senvolver diabetes tipo 2, a longo pra-
zo hipertensão, infertilidade e  risco de 
câncer endometrial14.

Já na saúde mental uma pesquisa 
que utilizou de várias escalas, ressaltou 
a gravidade dos sintomas de depressão 
e ansiedade em mulheres com SOP. Os 
resultados obtidos na pesquisa mostra-
ram que mulheres com SOP são mais 
propensas a ter um diagnóstico clínico 
de depressão (razão de chances (RC), 
2,79; intervalo de confiança (IC) de 
95%, 2,23-3,50), ansiedade (RC, 2,75; 
IC de 95%, 2,10-3,60), transtorno bi-
polar (RC, 1,78; IC de 95%, 1,43-2,23) 
e transtorno obsessivo-compulsivo 
(TOC) (RC, 1,37; IC de 95% 1,22-
1,55)15.

A SOP afeta mulheres em idade 
reprodutiva, e também traz com ela 
comorbidades psiquiátricas, tais elas 
como: a depressão, onde mulheres com 
SOP possuem duas vezes mais a proba-
bilidade de ter sintomas depressivos e 
chances quatro vezes maiores de níveis 
de depressão moderada a grave em com-
paração com pessoas sem SOP; níveis 
de ansiedade elevados; transtorno de 
bipolaridade; transtornos alimentares e 
também ideação suicida16.

Na pesquisa feita também por Stan-
deven, Olson, Leistikow, Osborne, 
Hantsoo (2021), foram analisados di-
versos estudos e descobriu-se que mu-
lheres com SOP apresentam maiores 
chances de ter um transtorno de an-
siedade ou transtorno obsessivo-com-
pulsivo, em comparação com controles 
sem SOP. Foram apresentadas em outro 
estudo taxas aumentadas de Transtorno 
de Ansiedade Generalizada e Fobia So-
cial, mas não de transtorno obsessivo-
-compulsivo16.

Um ponto alarmante apontado nos 
estudos é a ideação suicida, que pode 
vir aparecer devido aos altos índices de 
comorbidades psiquiátricas, desregula-
ção emocional e ruminação da situação 
que a mulher se encontra perante os 
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equívocos e estereótipos sociais. Para 
os autores Dewani, Karwade e Mahajan 
(2023), é necessário a desestigmatiza-
ção social sobre a SOP, para auxiliar as 
mulheres com essa síndrome durante o 
processo que está vivenciando. Atual-
mente a compreensão é limitada e per-
petua-se a noção de que se trata “apenas 
de uma questão reprodutiva” ou de que 
está relacionada a escolhas de estilo de 
vida14. 

Na pesquisa realizada por Hsu, Kao, 
Tsai, Bai, Su, Chen (2024), foi compa-
rado entre as faixas etárias o risco de 
tentativas de suícidio, o risco elevado 
foi evidente entre adolescentes (taxa 
de risco (TR), 5,38 [intervalo de con-
fiança (IC), 3,93 a 7,37]), adultos jo-
vens (<40 anos; TR, 9,15 [IC, 8,03 a 
10,42]) e adultos mais velhos (TR, 3,75 
[IC, 2,23 a 6,28]) grupos. Notou-se um 
aumento de 8,47 vezes no risco de ten-
tativa de suicídio em comparação com 
o grupo controle (TR, 8,47 [IC 95%, 
7,54 a 9,51])1.

É necessário garantir um monito-
ramento rigoroso dos efeitos do trata-
mento e dos resultados relacionados ao 
suicídio nos tratamentos com antide-
pressivos de nova geração, pois alguns 
desses medicamentos podem estar rela-
cionados a maiores chances de ocorrên-
cia desses4.

De acordo com os estudos apresenta-
dos pela National Institute for Health 
and Care Excellence (NICE) em 2019, 
os fármacos com maior efetividade no 
tratamento de depressão em crianças 
e adolescentes, em comparação ao pla-
cebo, são: Sertralina (1.55 ou 155%), 
Venlafaxina (1.61 ou 161%), Vilazodo-
na (1.66 ou 166%) e a Duloxetina (1.68 
ou 168%)17.

Os dados foram sintetizados na Figu-
ra 3, no qual se fez uma harmonização 
dos dados anteriormente citados, sendo 
as TRs convertidas para ORs para me-
lhor compreensão do fenômeno:

Para fins de uniformização das medi-
das de associação no gráfico tipo forest 
plot, os valores de taxa de risco (TR) 
referentes às tentativas de suicídio em 

mulheres com síndrome dos ovários po-
licísticos (SOP) foram convertidos para 
odds ratio (OR). Essa conversão permi-
tiu a comparação direta com os dados 
de risco associados ao uso de antide-
pressivos, originalmente apresentados 
como OR em estudos de caso-controle 
e revisões sistemáticas.

A transformação foi realizada utili-
zando a seguinte fórmula de aproxima-
ção, recomendada quando a prevalência 
do evento no grupo controle é baixa:

Em que:
•	 TR representa a taxa de risco ob-

servada,
•	 p0p_0p0​ é a proporção de ocor-
rência do evento no grupo contro-
le (neste estudo, fixada em 1%, ou 
0,01), conforme a literatura sobre 
prevalência de tentativas de suicídio 
na população geral.
Essa abordagem é justificada pela ne-

cessidade de representar, em um mesmo 
gráfico, diferentes fontes de risco asso-
ciadas ao comportamento suicida, res-
peitando a comparabilidade das escalas 
utilizadas. A escolha de uma prevalên-
cia de 1% baseia-se em estimativas con-
servadoras de risco populacional para 
tentativa de suicídio, conforme dados 
epidemiológicos globais. Os resultados 
estão expressos na Figura III a seguir:

Figura III: Comparação direta dos riscos de comportamento suicida 
expressos como Odds Ratio (OR).

Organização: Os autores, 2024.

Comparação direta dos riscos de 
comportamento suicida expressos como 
Odds Ratio (OR). Foram considera-
dos dois grupos de fatores: Mulheres 
com Síndrome dos Ovários Policísticos 
(SOP). Dados de Taxa de Risco (TR) 
convertidos para Odds Ratio (OR) as-
sumindo uma prevalência de tentativa 
de suicídio de 1% no grupo controle. 

Mostram risco elevado, especialmente 
entre: Adultas jovens (<40 anos) – OR 
≈ 8,5 Grupo geral com SOP – OR ≈ 7,7 
a 8,5 Antidepressivos de Nova Geração: 
Dados extraídos diretamente como 
OR, comparando cada fármaco com 
placebo. Outros elementos do gráfico: 
Escala logarítmica no eixo X: melhora 
a visualização das diferenças entre ORs 
muito baixos e muito altos. Linha cinza 
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vertical (OR = 1): ponto de referência 
que indica ausência de aumento ou re-
dução do risco. Marcador preto: valor 
estimado do OR central. 

A sertralina, um ISRS demonstrou 
um índice elevado de comportamento 
suicida (3,03) em comparação com ou-
tros antidepressivos, sendo considerada 
um risco, especialmente no tratamento 
da depressão em pacientes com histó-
rico de ideação suicida. Ademais, a pa-
roxetina exibiu uma taxa significativa 
de comportamento suicida (2,55) em 
comparação com outros medicamentos 
antidepressivos, sendo percebida como 
um perigo para sujeitos com ideações 
suicidas, especialmente quando utiliza-
da para tratar a depressão em pacientes 
com histórico de tentativas de suicídio, 
como no caso mencionado17.

Fomento de terapias não farma-
cológicas pautas em intervenções 
psicológicas

Há relação entre a SOP e problemas 
de saúde mental, incluindo uma maior 
prevalência de depressão e de ansieda-
de, redução da autoestima, devido a 
presença de hirsutismo, acne, obesida-
de e preocupações com consequências 
a longo prazo, redução da qualidade de 
vida, além estigmatização social, me-
nor satisfação com a imagem corporal 
e preocupações com a saúde e infertili-
dade19. De acordo com uma metanálise 
conduzida por Cooney, Lee, Sammel, 
Dokras (2017) a prevalência mediana 
de depressão em pacientes com SOP é 
de 36,6% contra 14,2% do grupo con-
trole, já a prevalência de ansiedade em 
pacientes com SOP se apresenta em 
41,9% contra 8,5% do grupo controle20. 

Outrossim, há evidência da relação 
entre a manifestação da SOP e manifes-
tações de transtornos psiquiátricos, es-
pecialmente depressão e ansiedade. Tais 
dados reforçam a necessidade de inter-
venções multidisciplinares nas pacien-
tes com SOP, considerando não apenas 
o desconforto orgânico e a sintomato-
logia clínica, mas também aspectos de 
qualidade de vida, sociais e humanitá-

rios21.  A Terapia Cognitivo Compor-
tamental mostrou-se eficaz na melhora 
da qualidade de vida de pacientes com 
SOP quando associada a mudanças no 
estilo de vida19. 

Recomenda-se a psicoterapia, espe-
cialmente a terapia cognitivo-compor-
tamental para os casos de depressão as-
sociados a SOP4. Os resultados de um 
estudo mostraram que a TCC foi capaz 
de reduzir a fadiga e melhorar a qualida-
de de vida na amostra de mulheres com 
SOP e melhorar a sua saúde22. Uma 
revisão integrativa realizada em 2024 
apresentou que, dentre os 19 artigos 
selecionados, cinco associaram a dieta 
e o exercício físico à Terapia Cognitivo 
Comportamental como intervenções de 
estilo de vida para mulheres com SOP23.  
Em todos os casos que as mulheres fo-
ram submetidas a Terapia Cognitivo 
Comportamental, combinada com die-
ta e exercício físico, ou a Terapia Cog-
nitivo Comportamental voltada a perda 
de peso, o impacto foi positivo23. 

O tratamento da SOP exige uma 
equipe multiprofissional composta por 
médicos endocrinologistas, ginecolo-
gistas, nutricionista, educador físico e 
psicólogo24,25. Intervenções com foco na 
dieta, exercício físico e Terapia Cogni-
tivo Comportamental (TCC) são indi-
cadas25,26. Alterações na dieta, no nível 
de atividade física e mudanças com-
portamentais são apresentadas como 
intervenções recomendadas como tra-
tamento de primeira linha para a SOP e 
suas complicações metabólicas25,27. Evi-
dencia-se a necessidade de intervenções 
combinadas de múltiplos fatores para o 
correto manejo de todas as manifesta-
ções clínicas provenientes da SOP23.

Constatou-se que, em termo dos es-
tudos gerais que relacionam a manifes-
tação da SOP a questões de saúde men-
tal são limitados, pois abordam mais 
questões específicas a Diabetes Melli-
tus e a Obesidade em relação a SOP e, 
quando abordam aspectos relacionados 
à saúde mental são mais generalistas, 
discutindo aspectos relacionados à qua-
lidade de vida, considerando, além da 

psicoterapia cognitivo-comportamen-
tal, a dieta e o exercício físico como pi-
lares para aumento da qualidade de vida 
em mulheres com SOP. Diante disso, 
observa-se que não há estudos que re-
lacionem especificamente a eficácia da 
terapia cognitivo-comportamental para 
casos de ansiedade e depressão relacio-
nados a SOP. Além disso, há vieses rela-
cionados às causas multifatoriais tanto 
da obesidade, quanto da manifestação 
de ansiedade e depressão, que podem 
impactar nos desfechos desses estudos.

Questões clínicas relacionadas a 
SOP podem ser controladas a partir do 
emprego da psicofarmacologia, contu-
do, questões de peso e aspectos emo-
cionais são multifatoriais e de maior 
complexidade, aspectos que precisam 
ser considerados e pensados para o tra-
tamento das comorbidades de mulheres 
com SOP.  

É possível observar que há limitações 
de estudos relacionando a saúde mental 
com a SOP, a maioria das pesquisas bus-
ca relacionar a Obesidade e a Diabetes 
com a Síndrome do Ovário Policístico, 
no entanto, as pesquisas não buscam 
avaliar as condições emocionais da po-
pulação em estudo, visto que a obesida-
de, possui causas multifatoriais envolve 
aspectos ambientais, genéticos, consu-
mo de alimentos ultraprocessados, bem 
como aspectos sociais e culturais em 
que a pessoa está envolvida25. No entan-
to, a presença de sobrepeso ou obesida-
de contribui com desordens metabóli-
cas em mulheres acometidas pela SOP, 
sendo a primeira linha de tratamento a 
perda de peso21, mas manter uma com-
posição corporal adequada pode ser um 
desafio para mulheres com SOP, por se 
tratar não apenas de mudanças de hábi-
tos, mas também mudanças comporta-
mentais, pois as intervenções que são 
realizadas em curto período para perda 
de peso, não apresentam resultados a 
longo prazo25.

A Síndrome do Ovário Policístico 
(SOP) está frequentemente associada 
a vários distúrbios mentais, incluindo 
depressão, ansiedade e ideação suicida. 
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Terapias como a terapia cognitivo-com-
portamental (TCC) têm demonstrado 
benefícios significativos com essas pa-
cientes. Um estudo realizado em 2018 
revelou que a TCC reduziu a fadiga e 
melhorou a qualidade de vida das mu-
lheres com SOP, destacando a impor-
tância de abordagens psicológicas para 
o bem-estar geral13.

Um foco maior na questão do tra-
tamento da depressão quase exclusiva-
mente com psicofármacos, e a neces-
sidade de monitoramento rigoroso e o 
uso de psicofarmacologia nos transtor-
nos mentais associados à SOP ressalta a 
importância de estratégias terapêuticas 
integradas e seguras para o manejo efe-
tivo dessas condições complexas. Sendo 
o tema de uso baseado em evidências de 
psicofármacos para efetividade clínica 

e segurança o assunto a ser explorado a 
seguir.

CONCLUSÃO

Diante do exposto, entende-se que 
há pouco foco dado à questão da saúde 
mental em mulheres com SOP, visto 
que os profissionais apresentam uma 
abordagem biologicista com ênfase na 
questão hormonal, sendo ainda pouco 
discutido a questão de impactos psico-
lógicos que a doença pode acarretar, no 
qual a depressão e ideação suicida vem 
sendo apresentado como riscos associa-
dos a SOP.

Ademais, o fomento maior na ques-
tão da saúde mental sem considerar as 
particularidades da psicofarmacologia 
e da própria SOP torna-se algo que 

remete a lacunas que podem imprimir 
riscos e incompletude do tratamento. 
Considerando a questão da depressão 
aumentada no grupo de mulheres com 
SOP e um intervenção basicamente a 
base de psicofármacos, tem-se se nesse 
cenário um risco de indicações de tais 
psicofármacos para pacientes com SOP, 
que podem aumentar a chance de suicí-
dio, principalmente entre adolescentes.

Por fim, uma busca de intervenções 
não pautadas exclusivamente em psi-
cofármacos, mas com adoção de com-
plementos, como a Terapia Cognitiva 
Comportamental, e uma análise mais 
crítica do que prescrever de antidepres-
sivos para mulheres com SOP se faz al-
tamente necessária.
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